


A a - Ler na 2: pagina 











-4 


O NUMERO 
100 reis 


` ASSIGNATURAS 





Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 


A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 


aos domingos : 

Anno. +... 248000 
È Semestre + ++. 13$000 
Trimestre . . . ; 7$000 
Mer cs ro. 3$000 
con E 

A LANTERNA, diaria, com direito 

. L'ASINO, de Roma: E Š 
AMO: eo n "308000 
r + + + . 188000 
Trimestre , . . . 108000 
Mez... ... 4$000 

PAGAMENTO ADIANTADO 


s 


O quinto acto 


ZOLA E MADAME DREYFUS 

Tratando-se da Fesurreição da questão 
Dreyfus, invencivelmente nos volta à memo- 
ria n lembrenga do primacial papel nelle 
desempenhado por Emilio Zola. O que se 
está passando é uma resultante do seu gi- 

È gantesco trabalho de sacrificio e de fé, Por 
1580 reproduziremos uma parte da admirável 
carta dirigida pelo extraordinario romancista 
“É esposa de Dreyfus, logo depois do indulto. 

A carta começa assim: 

«Devolvem-vos o inocente, o martyr, e n 
mulher, ao filho e á filha, devoivem-vos o 
marido e o pae, e o men Primeiro penss- 
mento é para a familia por fim reunida, con- 
Bolada e desditosa. Seja qual fôr todo o men 
Into como cidadão, apezar da dolorosa indi 
gnação, do protesto em Gue continuam an: 
gustiadas as almas justas desfruto comvosca 
o momento delicioso, cheio de doces lagrimas 
em que estreitustes o morto resuscitado, que 
saia vivo-e livre, do tumulo. Apezar de tuio, 

div é um grande dis de victoria e de 
festa. 

Imagino a primeira noite, à luz. da ‘lam- 
pads, na intimidade fawiliar, quando as por: 
tas se fecham e todas as abominações da rua 
morrem debaixo do teto do lar. Ali estão ag 
duas crianças; o pae volton duma viagem 
mni longa, demorada mui tenebrosa... Bei- 
jam-no, pedem-lhe a nurrativa prometida. E 
que bondade e serena Paz, que esperanga 
nam provir reparador, emquanto a mãe se 
afadiga docemente, depois de -tantes herois- 
mos a comegar na tarefa heroica que lhe es- 
tá cometida: a de restituir com os seus cui- 
dados e com a sua teruuta a saude perdida 
8o crucificado, a0 pobre ser que lhe devol- 
veram | Doce encanto se condensa ro lar fe- 
chado; uma bondade infinita banha por to- 
dos os lados & morada discreta onde a fami- 
lis sorri, e ali estamos, na sombra, mudos, 
recompensados, nós, os que temos desejado 
este momento de ventura, os que temos lu- 
tado para o conseguir ha tantos mezes. 

E terminava: 

«Nós senhora, vamos continuar a luta; ha 


1 


em quanto não haja limpado u mancha, essa 
bofetada à muis alta jurisdicção, essa repulsa 
ao direito que corresponde a cada cidadão. 
Os laços socines estão desutados, desfeitos 
desde que não existe a garantia da lei, Ha 
nessa recusa do direito tal alarde de isolen- 
eis, uma bravata tão impudica, que não nos 
fica nem sequer o recurso de fazer o silen 
cio em torno do desastre, de enterrar o ca- 
daver secretamente, para não se ruborizar 
ante os nossos vizinhos. O mundo inteiro via, 
ouviu e é diante do mundo inteiro que ha 
de ter logar a reparação, tão reboante como 
falta. 
Ter uma França sem honra, uma França 





REDACÇÃO-ADMINISTRAÇÃO-ANNUNCIOS 
Rua da Quitanda, 2 - (Sobrado) 
Endereço Telegraphico: LANTERNA 








































As 


isolada, desprezada, è um sonho crimincso - 
sem duvida ‘os estrangeiros virão á nossa ex 
posição; nunca duvídei de que invadirão Pa- 
ris no verão proximo como se vse pira uma 
festa: entre lampadas resplandecentes é mù- 
sicas estrondosas. Mas deve bastar isto a 
nossa: galhardia ? Devemos nòs upenas apre- 
ciar o dinheiro dos visitantes vindos das qus- 


jtro partes do mundo? Fe-tejamos a nossa in- 


dustria, o nosso Commercio, as nossas artes; 
expomos os trabalhos do seculo. Airever-nos 
emos a expôr a nossa justiça ? Estou vendo 
aquella caricatura estrangeira, a ilha do Dia- 
bo reconstituida; exposta no Campo de Marte. 
A mim abraza-me a vergonha; não compre- 
hendo que a exposição possa abrir-se sem que 
a França haja recuperado o seu posto de na 
ção justa. Quo se rehabilite o innocente; sô 
então.a França ficará rehabilitada com elle, 

Mas repito, ao termiaar: Senhora, podeis 
confiar nos bons cidadãos que restituiram n 
liberdade ao vosso esposo e lhe devolveram 
a honra: Nenhum desertará do combate; sa- 
bem que lutam pelo seu paiz, lutando: pela 
justiça. O admiravel irmão do innocente vos 
dará de novo exemplos de valor e de pra- 
dencis, e já que não podemos de vez entre- 
gar-vos o ser querido, limpo da ncensação 
calumniosa; não vos pedimos mais do que um 
Pouco de paciencia ninda; esperamos que 
vossos filhos não crescerio muito sem que a 
Sen nome fique legalmente limpo de toda a 
mancha, 

O men pensimento volve hoje invencivel: 
mente para essas crianças amadas, e vejo-as 
nos braços de seu pre, Sei com que zelo cni- 
dudoso, porque milagres de delicadeza os 
tends mantido em completa ignorancia 
Julgavam que sen pae viajava; depois, a sua 
in'elligencia acabara por suspeitar e eram 
exigentes: perguntavam, queriam a explica- 
ção duma ansencia tão demordi, Que dizer- 
lhes, quando o martyr estuva ainda slóm na 
tamba infeme ? Quendo a prora da sna in- 
nocencia só residia no pensamento de alguns 
raros crentes ? 
| O vosso coração incandescen em affronto- 
sas dôres. Mas nestas ultimas semanas, quan 
do a sua innocencia resplandecen para todos 
como o irradiar do sol, quizera que os to- 
mnsseis nos dois pelas mãos, que os levas- 
seis à prisão de Rennes, para que gravassem 


almas infantis teriam sido temperadas neste 
banho de virtude varonil. > 
Tambem ainda não é tarde. Um día, á luz 


joelhos e contarlhes-á toda a tragica hist »- 
respeitem, para que o adorem como mere- 


ha zo mundo heroe mais acclamado nem 


sublimidade, debaixo do mais 
toso destino que a iniquidade e a perfidia 
humana teem deixado de cumprir. Chegará 
nm dia em que não serão nem o filho nem 
a filha innocente, e sim os filhos do verdu- 


da execração universal: pe 
Recebei, senhora, a segurança do meu pro 
fundo respeito, 


EMILIO ZOLA 











Posta resta: te 
Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior” do Estado, ou em 
outros Estados, quando venham a 
seios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua correspondencia ra- 
pidamente, e mesmo evitar quaes 
uer mudanças de endereço, pódem man- 
da enderegal-a para a nossa redacção, 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 
A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 


A Redacção de 
A LANTERNA 
(Para ser entregue ao sr... s...) 


Caixa 256 — 8, PAULO 


S: PAULO, 5 de Janeto de 1904 - 

























psra sempre na sua memoria a imagem de 
seu pne, visto alli, cm pleno heroismo. Dir- 
lhes-ieis quanto soffrera injustamente, que 
grandeza moral era a sua e com que apai- 
xonada ternura devem amrlo para lhe fazer 
esquecer a iniqnidade dos homens. As suas 




















da lampada familiar, na tranquilla paz do 
lur, o pae os erguerá, os sentará sobre os 


ria. E’ preciso que a conheçam, para que o 
ce. Qnando tenha falado, saberão que não 
martyr cujo soffrimento tenha perturbado 
mais profundamente os corações.Sentar se ão 
orgulhosos delle e proferirão o sem nome 


dum valente e dum estoico, purificado até á 
espan- 


go, os que terão que ruborizar-se no meio 


+ 
Ear a 
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DIARIO FLUMINENSE 


A LANTERNA 
NO RIO 


PELO NOCTURNO ) 





Inaugurou-se ante-hontem a exposi- 
ção preparatoria da nossa represedta- 
ção nos Estados-Unidos da America do 
Norte, por occasigo de celebrar-se The 
Luisiania Porchace. 


tantas outras partes do mundo, causa- 
nos verdadeira tristeza reparar no que 
se exhibe com o pomposo nome de In: 
dustria Nacional, 

Quando o Brasil cansado de plentar 
café e de vendel-o por bom preco, far- 
to de commerciar com os 
que a Europa lhes remettia, 
suas arcas. cheiss de dinheiro 
sabia como empregar, pensou em ser 
industrial, e montou suas fabricas. 


fabricados ua Europa, mandou vir ar- 


Europa 
de sul fabricadas na Europa, e reunin- 


pontos e duas taxis, 
tabricante de chapéos de sil. 


iproduz ioios és aviamentos do seu pro- 


(dueto, Não predis:mos que nol-o afie- | Paro. 


mem, bem o sabemos: a depen iência, 
pois, não é de paizes longiaques; a 


| 


Entre nós o fabricanto de chapéo» 
importa O filtro, 03 forros, as fitas, 
carneira:, e até o lacinho quasi mi- 
crocopico que remata a costura da car- 
neira. O sapateiro importa, até, o fio 
com que cose o cabedal. 


materia prima até á mão do obra, 
dos moveis ; depois d'ella a dos tecidos ; 
eutretanto, esta já vive muito dos fa- 


vores da Tarifa. 


E é na Taria que resido a garantia 
das nossas industrias quasi todas. Capi- 
talistas influentes e influidos obtêm dos 
amigos do Congresso a elevação escan- 
dalosa dos direitos sobre um producto 
estrangeiro em quê a industria nacional 
não pole honestamente competir. Os 
amigos congressistas, com ares impor- 
tantes de quem fiele protecção à 
Industria Nacional fazer a vontade 30 
amigo argentario, e ahi tamos direitos 
vd: da importação de tal pro- 

ncto que havia dominado o mercado. 

Um do; casos mais frisantes d'esse 
genero fui o que se passou com as velas. 
A «Clichy» tinha avassallado o mercado. 
Boa vela, dando boa luz, durante bas- 
tante tempo e custando 1$200 e depois 
1$500, A titulo de protecção á fabrica 
nacional ou às fabricas, pois nesse tem- 
po eram duas, levantaram a tarifa para 
a vela estrangeira, qua hoje custa 
18800 o pacote de libra; e a outra, 
fabricada no paiz, com materia prima 
do paiz, gnsando um milhão de favores, 
e muito inferior á «Clichy», plantou-se 
no mercado pelo preço porque aquella 
dantes se vendia. 

A Alfandega perdeu a renda da in- 
trodução d’aquellas velas, e 0 consu- 
midor paga por mais o que vale menos. 
Si ficaram satisfeitos o capitalista e os 
seus amigos no Congresso. 

A Industria Nacionil entre nòs, é 
sob muitos pontos de vista, uma burla 
irritante, por isso não iriamos å tal 
exposição ainda que a saude ce não ti- 
vesse ausentado, mal permitindo ao 
chronista segurar uma pena Com que 
eufileira estas linhas. 
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(Brazil), 


assiguaturas começam em qualquer dia e terminam em Março, Junho, Setembro ou Dezembro. 


lá | ro prospecto d'um novo jornal que sob o ti- 
ainda que a saude nol-o permittisse, | tulo « Folha Pequena » brevomente encetará 
que succede ema sua publicação diaria. 


productos | operario no Rrazil ane não tem de se quei- 
Viu, asjxar e que passa mil vezes melhor que o seu 
que néo|co-irmio europeu. 


Mandou vir cabos de chapeus de sol|classe proletaria. 


mações de chapeos de sol fabricados na | mo tantas outras, tende 
s mandou vir capas de chapéos|€ o caracter do nosso trabalhador. 


do as tres coisas, aqui, com alguns é, se não soffre tanto como o de outros d'a- 
declárou-:e, ufano, | lem-mar, não se segue -que tenha de ficar 


A chapelaria, do m «tá | e8se raciocinio, da conformidade por compa- 
duma prinde. dé bindenaão o aua zação, não serio difficil procurar em outros 
geiro. A sapataria, igualmente. E não| Piizes classe mais infeliz ainda: os parias, 
se diga que, tambem, là, nos grandeg|ºº fellshs, os arawimi, de que nos falla 
centros industriaes, uma fabrica Dão Stanley, cujas condições de existencia exco- 


fabricas estão próximas, quando não ha | “escoa delle 
na. mesma cidade, no Estado vizinho |! 


Sò ha uma manufactura que se póde | ão que o observar-se o estado 
te como inteiramente nossa dede a organica a que se acham reduzidos cs indi- 
è a | viinos ds camada social chamada da baixa? 



























ÉECOS 


NO JORNALISMO 

Festejou o seu primeiro anno de existencia 
nosso presado colloga « Gazeta de Santa 
Rita » que se publica em S, Rita do Passa 
Quatro. 

Por este motivo não só fazemos votos para 
que é jorna' de S. Rita tenha longos annos 
de prosperidade, como temos o prazer de 
apresentar-lhe os nossos parabens, 

— Appareceu em Bello-Horisonte o nume- 


Ao novo collega auguramos longa e feliz 
existencia. 


* 
* * 
DE VEZ EM QUANDO 


Vem muitas vezes á baila o dizer-se que o 


Eis a cantilena, o estribilho que se repete 
sempre que se falla em reinvindicação da 


E’ preciso desvirtuar essa ballela que, co- 
a paralyzar a fibra 


Se o operario brasileiro passa melhor, isto 


coacto e contente com sua sorte. Prevalecè 


dem toda a concepção do horrivel e do bar- 


Bem s 


} 
vê que quem considera a vida do j 


, 


operario deliciosa, folgada e alegre janis ge | 

Resia nt, r e formar seu | 
zo segito, | 
Porque não morre de fome vu de frio ha | 
de o operario cantar lôas ao seu feliz des- 


28 | tino? 


Mas ha um minimum nas exigencias de 
alimentação, alem das quaes todo organismo 
entra a definhar e enlanguedecer. : 

E quer-se prova mais cabal destr verdad 
de miseria 


A grande maioria dos nossos compatriotas 
exhibe meros instintos de animalidade; fal- 
lecem-lhe os nobres predicados que dão re- 
alce e nivelam com os povos mais dignos; a 
penuria, a falta de confortos e o abandono 
em que jaz ha muitos anncs deprimiram-lhe 
a intelligencia, tolheram.lhe a ambição, fonte 
de progresso, e imprimiram no seu caracter 
uma depressão profunda que se traduz por 
uma tristeza invencivel e umá quasi imbe- 
cilidade. 

Mais adianto e em outro artigo” veremos 
qual é esse paraizo de que desfructa 0 ope- 
rario entre nós, ficando evidenciado que da 
civilização, dos grandes inventos, dos infini- 
tos meios creados para suavizar a existencia, 
só lhe conberam em partilha ns asperezas; 
os artificios e as desillusões. 

Cada, desde 0 inicio do periodo colonial, 
dividiu-se a sociedade em duas classes: al- 
gozes e victimas, senhores e escravos. 

Entre essas duas castas foi a cnsto vice- 
jando o homem livre, entidade exotica, ex- 
tranho a ambas. Ainda hoje, depois de ex- 
tinta a escravidão, não ha differença sensi- 
vel. Isto prova que não basta consignar-se 
no papel umas tantas formulas sob o nome 
de lei para se alterar a constituição caracte 
ristica de um povo. 

Usurparam descaradamente tudo quanto 
podia beneficiar a creatura humana e, por 
ultimo, perdendo todo o esernpnlo, entraram 
a rcubar o patrimonio publico organizando-se 
pandilhas saqueadoras. O resultado de tantos 
crimes e concussões foi embotar e amortecer 
nos prejudicados o gran de sensibilidade e 
assistir-se como a nm espectaculo trivialis- 
simo á descoberta de antores das mais ne- 
fandas acções. 


J. C. R. 








A LANTERNA annuncia de graga, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
ou editor envie dois exemplares á redac 
ção. 
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A criada:do cura Robinet 
O padre e sus criadas 


COMO O PADRE LIQUIDA - 
SUAS CONTAS 

Gertrudes Koerber, viuva Saby, natural de 
Landau (Allemanha) em 1895 fez inserir no 
jornal o Soleil, um aviso no qual dizia que 
pretendia uma. collocação. 

Poucos dias depois recebeu do padre Ro- 
binet, cura de Saints-en-Puisaye (Jonne) uma 
carta na qual se fizava a hora e o lugar em 
que a pretendente devia comparecer. Ficou 
ajustado que Gertrudes iria como criada em 
cass do padre. Este depois de ter dito a 
Gertrudes que em sua casa estaria bem, fez- 
lhes ver que seria tratada com toda a fami- 
liaridade. Gertrudes decidiu-se para logo, po- 
rém antes de levar a effeito a sua resolução 


achou de bom aviso informar sua mão, uma 
SANTA mume WERE do redig: to. Mansama.sa ana 


a santa mulher não oppoz difficuldades ás 
propostas do padre Robinet, pois Gertrudes 
entrou logo no serviço do emprego que se 
lhe offerecia, 

Correram os tempos tranquillos e ventu- 
rosos até o momento em que as desintelli- 
gencius puzeram-se de permeio interrom- 
pendo a vida despreoecupada que levavam. 
Surgiram as disputas, as lutas intestinas, as 
imprecações preparando-se assim o terreno 
em que mais tarde devia desenvolver-se o 
drama dessa serie inaudita de seducções e 
enganos. 

Um bello dia Gertrudes cançada de sup- 
por.ar as arbitrariedades de Robinet que 
chegava a batel-a desapiedadamente, como 
ella propria declarou perante o tribunal do 


inry; viotima da malicia do reverendo que 


1dos os honorarios a que ti- 
serviço continuo do sete 

em Vireanx pira onde 

em virtude dos escan» 
dalos que dava en Ahi chegado com 
o fim de vel=o e fallar-lhe esbarrou com... à 
sua substituta que impediu-lhe que o visse ° 
allegando que sg em tempos ella fôra sua 
amante hoje não o era mais. 

Finalmente aos 27 de Agosto Gertrudes 
deixou Lezinnes, localidade situada a ál- 
guns kilometros do logar em que então ha- 
bitava, para pernoitar em Viresux. No dia 
seguinte as 7 horas da manhã, hora da missa, 
apresentou-se á igreja onde sabia que en- 
contrava o padre Robinet. * 

o padre tinha chegado alguns instantes 
depois para repicar os sinos; ella interpei- 
lou-o violentamente e depois, de repente, 
para que elle não presentisse a intenção dos 
seus movimentos e para que não visse a at- 
ma com que tivera o cuidado de munir-se 
lançou-lho nos olhos um punhado de pi- 
Renta, 

Cego, o padre fugiu para o lado da porta ; 
a viuva Saby correu-lhe ao encalço e a nm 
metro de distancia mais.ou menos desfechou- 
lhe um tiro que attingiu o padre na cabeça, 
fazendo-o cair ensanguentado. No mo- 
mento em que conseguiu levantar-se foram- 
lhe desfechados mais tres tiros que infeliz- 
mente não attingiram o alvo. 

A accusada que poderia ter sido desar- 
mada pela victima foi á gendarmaria cons- 
tituir se prisioneira. 

Enfraquecido pela quantidade de sangue 
que tinha perdido em consequencia da ru- 
ptura dama arteria, o padre Robinet foi re 
conduzido so seu domicilio, onde logo teve 
os primeiros cuidados medicos. Ficou cons- 
tatado que o facto não teve consequencias 
mais graves por se ter desviado o projectil. 
O ferimento com effeito só occasionou a in- 
capacidade de trabalhar por alguns dias. 

OS DEBATES 

Numerosas testemunhas compareceram ao 
tribunal narrando pormenores que dão uma 
altiva prova da moral ecclesiastica a res- 
peito dos personagens deste alegre e pouco 
cruento melodrama. O proprio Robinet 
compareceu. E’ um malandro de boas car- 
nes, redondo, roseo e gordo. Tem 50 annos 
mais ou menos e é bastante sobrio no fa- 
lar. Com uma voz velada, muito extinta ne- 
gou o facto de ter sido amante de Ger- 
trudes. 

— Elle falava mais forte quando ralhava 
c mmigo ! disse Gertrudes dnrante sua de- 
posição. 

‘ A requisitoria não foi muito severa; em 
compensação o pleito foi eloquente e espi- 


ibe extorquiv dk 
iba direito pelo 
rg fbi procutsi. 
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rituoso. Robinet que não se &borrecia na | gio publica 1 ela pederastia, que »apostoliza»: 
sacristia foi assaltado por um tedio extra elle se «recom menda» tambem por umas ma- 


PERNS neiras estupidauente descortezes, por umas 
ordinario emquanto fallava o advogado da brata lidades mephistophelicas no tratar com 


sua criada. v povo, que o transformam em um sacerdo- 
— Dizem que tinheis com elle continua s|te em que se não sale o que é mais dignuo 
questões. È de desprezo: si o sen caracter de pastor de 


—Sim sr.; era um hemem muito nervoso ; rs dra Epi actiaghe der BRAGA: Nuas 


por um sim, por um bão jogava pela janella Penitencia-te, padre, e procura tornar- te di- 
afóra qualquer objecto que estivesse so seu gro do nome de ministro de Christo, por 
alcance; era muito violento. mais que isto te custe avezado como estás'aos 
— Mas é verdade que chegava a bater vos? | vícios mais que degradantes | 
—Oh sim sr., bateu-me frequentes vezes. 

— E vós não lhe guardaveis rancor? não 

oldenunciastes ao arcebispo de Saints? 
« —Sim, mas antes disso, ha outra cuisr. 
Em pouco tempo percebi que estava em... 
estado interessante. Elle ao suber disso dis- 
se-me que fosse a Paris e que mais tarde a 
creangà quando já fosse de certa idade vol- 
taria entre nós e seria seu sobrinho ou sua 
sobrinha. 

—Em seguida a esses factos o cura Ro- 
binet não foi enviado a Joux-la-Ville, na 
qualidade de economo? 

—Sim, e eu o segui nesse lugar. 

—Lé elle vos batia? 

—Sim, muitas vezes. 7 

—Comtudo nenkuma testemunha affirma 
essas occorrencias. 

Em Joux-la-Ville ninguem quer dizer 
nada, mes ha pessoas de Saints que virão 
testemunhar as pancadas que me deu. Além 
disso durante sete annos que estive com elle 
communguei.me sem nunca confessar-me ; 
elie não queria porque por essa forma 08 
outros curas viriam a saber que convivia 
com elle e tudo se divulgaria. 











NOTICIARIO 





O noticiarista é encontrado na ri ã 
das 11 horas da manhã ás 10 horas da noite. 





FLOR ANTI- TUBERCULOSA 


«Uma folha do Rio transcreve de uma 
revista estrangeira estas interessantes linhas: 

Um explorador conhecido experimentou 
no Haiti uma flor, que merece a homenagem 
mais fervorosa da admirasão humana. 

Cunh-cc-se com o nome de «siainteyr-flôr», 
e tem a virinde de curar a tuberculose no 
1.º e 2º grãos. As curas alcançadas por este 
meio são innumeras, e facilmente se compre- 
hende o interesse que desperta esta desco- 
beria». 

— Ao Supremo Tribunal Federal, Willy 
Rlingenbeurg, acousado do crime de furto em 
prejuizo da casa Zerreuner, Bulow e C., 
impetrou uma ordem de «habeas-corpus» em 
seu favor j 

O feito foi destribuido ao ministro sr. Ri- 

beiro de Almeid». 
_—Um telegramma desta Capital para a fo- 
lba do Rio diz, que o sr. Bernadino de Cam 
pos passará o governo do Estado amanhan 
ao seu substituto legal, o sr. Domingos Cor- 
rêia de Moraes. 

O vice-presidente do Estado es'á nesta ca- 
pitsl desde o dia primeiro do corrente 


ABSOLVICAO DA VIUVA SABY 


As testemunhas que depuzeram perante o 
jury foram tão convincentes que a viuva 
Baby foi nbsolvida. 





“A Lanterna” no Estado 


UM PEDERASTA 

NO MAR 

O «Clide» sae amanhan de Santos, com des- 

tino a Soupthampton, com escalas para Rio, 
Bahi», Pernambuco, Lisboa e Cherburgo. 


O PADRE DE RIO PRETO 
MISERIA HUMANA 


Sob este titulo o «Atalaia:de 
narra o seguinte facto: 


«Acaba de chegar ao nosso conhecimento 
mais a existencia dum ente racional, dum su- 
jeito que constitue um typo divorciado das 
qualidades individuaes do cidadão, dos attri- 
butos que vem incontestavelmeute caracteri- 
sar o homem no meio social. 

Tracta-se de nm pederasta, porém pede- 
rasta activo. 

Ao publico repngnará sem duvida a pre- 
sença, no regaço da sociedade, de quulquer 
individuo que se entrega ao hediondo, no 
torpissimo vicio da pederastia. A suu repu- 

* gnancia, porém subirá de ponto sabendo que 
esso indiduo é um padre, é um «ministro 
do Senhor». Hr 

Pois o pederasta a que alludimos é um pa- 
ar, o, padre, o vigazio de S. José do Rio 


Jaboticabal PREFEITURA 


—Auctoris.u se o Thezouro a estre- 
gar, av representante do Binco da Re 
publica, nesta cidade, para fazer a 
umortisação dos titulos du 2.º empres- 
timo que tem de ser surteado neste 
wez, a quantia de 25:2508000. 

—Fcram approvadas vs seguintes 
plantas apreseutadas neloe gurs : Fran- 
cisco de Carvalho; Frontisco Jusé Cor- 
reia e dr. Jusè Manoel de Barros Fon 
seca, 

Requerimentos despacha-los : 

—de Cusme de Angelo, Rosa de 
Carli, Carmella Fera, Filomena Chimi- 
mico, Francisco Morande, José Rebello, 
Mama M. Gresoglia, Jusepha Candida 
Pacheco, Antonio d'Almeida; Ang-lo 
Dunato, Francisco Spina, Antonio R j», 
Baptista Donato, pedindo licença para 
quitanda ; Luiz Lapini, Girolano Massa - 
ro, Candida M. de Carvalhò e Angelo 
P.trzzi; licença para jogo de bulas; 
André Bunezzi licenca especial para o 
seu b.tequim:—Sim; 

—de David Mari:--Sim, em termos; 

—de Jo:6 Vaneri:—Sim, tirando a 
licença no prazo de cinco dias; 

—de Gui herme Rocco :—Manteuh> a 
multa ; 

— de Nicola Barone e outros, pedin- 
do licença para funcionamento de ne- 
gocio:—Ao Taezouro, para vs devidos 


“o 

Este homem da egreja, num cynismo sem 
nome, numa desvergonha que excede ao pas- 
mo, chafurda no lamagal da pederastia, em 
detrimento da moralidade de suas ovelhas! 
muitas das quaes, tenras plantas, talvez, nin- 
da, já enveredaram pela lobrega senda dum 
vicio mais que negro; pois que tornaram-se 
pederastas passsivos | 

E é um sacerdote, um homem cuja mis- 
são deve ser tão sómante moralisar, o que 
começou por tingir de cor negra a ridente 
candura da innocencia »dessas plantas:, e 
acabou por a toruar murchas e mirradas 
e seccas!!.. 


Infeliz religião, que conta em seu seio 
pastores como este de que falamos! 

Mas desbragado que o peior dos brahmenes 
do Indostão, ou dos bonzos japonezes, ou 
dos antigos hieriphantes do Egipto; mais de-- 
quo que oe ado das immoraes, absur fins: 

e estupefacientos theagonias da Ásia, o ? A ; 
vigario do Rio Preto osminke: com passos -—de Boschi Pedro, Bernardo Pfaff, 
oyclopìcos, para a irremediaveli perdição, ar-| Francisco Luiz, Luiz Franci: co, e outros, 
rastando, em sen caminhar infame e rapido pedindo approvagio de plantas ; 


demandando o eterno aby-mo, nnm cortejo sdi 
de almas por elle rafa dis da bon Rosi —de And è Matarazzo, pedinio para 


E segnndo informa-nos pessoa fidedigna,| con truir cocheira:—A" Directoria de 


aquelle padre não se vota sómente á execra- Obras, jara o: devidos fins. 


A LANTERNA 








OFFICIAES 


5 AGRICULTURA 
| Foi.entregue a Ernesto José Nogueira, a 
quantia de 33:598$858. 

—Pediu-se 4 Secretaria da Fazenda que se 
dê a intervenção da Procuradoria Fiscal pa- 
ra o arresto de uma caderneta do Banco 
Commercio e Industria, com saldo de 1:000$, 
deixada por José Candido de Vasconcellos, 
n Commissio de Saneamenlo de Santos, 

m como para o arresto de ou: 
do pagador infiel. " aiia 

—Contractos approvados . 

com Benedicto Duarte Passos, para a con- 
Servação das estradas de Mattào a Pedras e 
de spons La Mattào ; 

o termo additamento firmado en- 
gonheire Guilherme Candido Toldos de 


—Officio d o : 

„Da camara municipal de Parahybuna, in- 
Estero e Seen Xavier Soares e 

ymundo Gorgetti para encarregarem-se da 
conservação da estrada de Parahybuna a 
Caraguatatuba, — A” Superintendencia de O. 
Publicas, para providenciar. 

— Requerimento despachado : 

De Gorbi Angelo, Ruinquini Luigi e Zar- 
plon Emma.—A’ Hospedaria de Immigran- 
tes para que se sirva informar. 

—Foram approvadas as tabellas referentes 
aos preços de passageiros e mercadorias na 
linha de navegação do rio Juquiá, do ser- 
viço de navegação da ribeira de 
contractado com Silva Martins & Com 

— Foram approvadas as tabellas referen- 
tes ás distancias kilometricas; entre os di- 
versos portos da linha de navegação do rio 
Juquiá, e saida e chegada dos vapores nas 
viagens redondas de Iguape a Santo Anto- 
nio de Juquiá, devendo os contratantes Silva 
Martins & Comp., apresentar no prazo de 
60 dias, a contar da primeira viagem na 
referida linha, os pontos em que os vapores 
deverão deixar e receber cargas no rio Ju- 
quiá, entro Barra e Santo Antonio. 


á AFOGADO 

Não nos cançamos de pedir providencias á 
Policia, a respeito do bando de menores que, 
diariamente, vão banhar-se na margem do 
Tamanduatehy e Tietó. E a policia, como 
sempre, faz ouvidos de mercador. 

E mais um desastre a noticiar; desastre 
que, devido ao meo zelo das auctoridades 


vae levar no i 
E daolako. seio de uma familia o lucto e 


E’ o cass que Benedicto Tartaglia, de 17 
annos de idade, vendedor de joruses, indo 
bauhur se no rio Tamanduatehy, on por 
não saber nadar, ou por qualquer outra ca- 
sualidade, desnpparecen és vistas dos compa 
Dheiros, gd ren no fundo das agnas. 
Ata a lá compareceu o dr. 

inheiro è Prado, dandu providencias pars 
que fosse retirado o cadaver. 

Só meia hora depois é que o morto foi 
retirado das aguas devido aos esforços do 
canoeiro Bersone José. 


Transportado á policia o cadaver ficou no 
Dano s disposição dos paes do infeliz 

—Foi medicado, hontem, na policia, o me- 
nor José Gonçalves, victima de uma ag- 
pl 

ngalves apresenta direi- 

doni pi va a perna nei 
. 7 Corre pela 5%. delegacia um importante 
inquerito, para a descoberta dos aucteres de 
um grande roubo havido no Braz. 


PIC-NIC DOS VIAJA NTES 

Realisou-se no dia 1.º de Janeiro no Parqua 
da Antarctica o «pic-nic» offerecido pela com 
paphia Paulista a união dos Viajantes. 

A’s 9 e meia da manhan em catros espe- 
ciaesos convidados sairam do largo S. Bento 
com destino ao aprazivel Parque. 

Ahi chegados depsis de visitarem a fabri- 
ca da Antarctica tomaram logar nas diversas 
salas os inumeros convidados que fora n 
tratados oom toda a gentileza pelo gerente 
o sr. Oscar do Nascimento. 

Durante o lunche, trocaram-;e varios brin- 
des visando a prosperidade da Antarctica e 
do seu gerente, 

Entre as saudações destacamos a dos srs. 
Heraclito Viotti que, fallou em rome da im- 
prensa, a do sr. Martins em nome da Uni. 
ão dos Viajantes e a do sr. Annibal Macha 
do em nome da Antarctica; 

Durante todo o tempo que durou o diver 
timento reinou a maior cordialidade. 

A’ companhia Antarctica pela agradavel 


festa que promoveu apresentamos os nossos mais 


parabens. 





Iguape, | ` 
P 


RIO pelo telegrapho 


A burguezia amedrontada com 
a nobre resistencia dos explora- 


o SR. RODRIGUES ALVES das, pede providencias energicas. 


Rio, 4.. 
Está ligeiramente enfermo 


policia em virtude dessas 


oj reclamações, pediu ao ministro 


sr. Rodrigues Alves, presidente do interior permissão para usar 


da Republica, sendo provavel 
que s. s. suba para Petropolis 
antes do encerramento da ses- 


e medidas extremas. 
Os grévistas por sua vez de- 
clararam que, se a policia fizer 


são extraordinaria do Congresso| às habituaes brutalidades, elles 


Federal. 


em represalia, usarão da dyna- 


REVOLUCÃO DESMENTIDA |Mite. 


Rio, 4. 

Telegrammas de Montevidéo 
referem serem falsas as noticias 
propaladas de ter rebentado um 
novo movimento revolucionario 
na Republica do Uruguay. 

Accrescentam que a ordem 
está inalterada em Montevidéo 
e em toda a republica. 


A GREVE NO MAR, 
Rio, 4. 
Continuam em gréve os traba- 
lhadores do mar. 
Parece que os mesmos, vendo 
que a sua attitude pacifica era 
mal interpretada, resolveram agir 


O JAPÃO E A RUSSIA 


Londres, 4 (9 hs.) 
Os jornaes da manhã publi- 
cam telegrammas de Tokio, di- 
zendo que o governo do Mika- 
do dirigiu notas diplomaticas a 
diversas potencias européas, mos- 
trando-se desgostoso com o pro- 
cedimento da Russia, em vista 
da occupação prolongada da 
Mandchuria. é 
Accrescenta o telegramma que 
o Japão parece estar resolvido a 
não mais permettir delongas na 
evacuação e declarar a guerra à 


em defesa dos seus direitos, otfen-| Russia quanto antes. 


didos por uma lei scelerada. 
Hoje pela manhan metteram a 
pique uma lancha da casa Ca- 
muyrano e intimaram os foguis- 
tas e marinheiros que estavam 
trabalhando a cessar o trabalho. 


HABEAS-CORPUS 
Rio 4 
o dr. Godofredo Cunha, juiz fe- 
deral reassumiu hoje o exercicio 
do seu cargo e tomando conheci- 
mento de diversas petições de 
«habeas-corpus» jem favor de fo- 
guistas e outros maritimos, 
mandou coniparecer os pacientes 
concedendo assim a ordem de 
habeus-ocrpus. 
GRANDE INCENDIO 
Rio, 4 (6 hs. e 10 m) 


Violento incendio acaba de 
destruir o café «Ideal», estabe- 
lecimento importantissimo de 


venda a varejo e atacado de ca- 
fé torrado. 

Foram destruidas pelo incen- 
dio 24 mil saccas de café. 


A QUESTAU DE 
MANDECHURIA 


LONDRES, 4 


Um telegramma de Tokio para o 
« Daily Thelegraph» diz que a 
Russia enviou uma nota diploma- 
tica ao governo do Japão em res- 
posta a qne recebera sobre a eva- 
cuação da Mandchuria. 

Essa nota, habilmente redigida, 
é considerada um manejo da Rus- 
sia para ganhar tempo e prepa- 
rar-se para a guerra. 

- O mesmo jornal diz que a Rus- 
sia comprou quatro grandes tran- 
satlanticos pertencentes a com- 

panhia Pehisular Oriental Pf O 
afim de transformal-os em avisos 
de guerra. 


A GUERRA NO ORIENTE 
Paris 4 
«Le Temps» em sua edição de 


hoje, commentando as noticias 
telegraphicas sobre o conflicto 


O estabelecimento estava se-|russo-japonez, julga imminente a 


guro por mil cento e 
contos. 

O dr. Alfredo Maia, ex-minis- 
tro da agricultura e actual di- 
rector da Sorocabana é socio da 
firma proprietaria do café in- 
cendiado. 


setenta | guerra entre a Russia e o Japão. 


Nas rodas diplomaticas em Pekin‘ 
segundo referem telegrammas, 
todas julgam que a unica solu- 
ção para a questão, é a guerra. 

A imprensa japoneza deseja vêr 
comecadas desde jà as hostilida- 


Siria raso roms mma | OS 


O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


A RUSSIA 4 O JAPÀU 


LONDRES 4 


As noticias que chegam quan- 


GREVE DE ESTIVADORES |toas relações dos dois paizes são 
Buenos Ayres, 4 (7 hs.) | lisongeiras. . 


A greve dos 
trabalhadores do porto, 
toma proporções grandiosas. 


estivadores el 


Presume-se possivel que che- 
guem a um accordo e evitem a 
guerra, 
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Rua JOão Alfredo, 57 e 57 A 


Stoffe strani-re e nazio viI, Tele italisna d’ gni g-nere a prezzo, Bordaidi, C 


nazionali, Cravatto, O ab elli, Seia lı ingiesi, vzzeri italiani e nazionali, Pr: 


nell’accred tato EMPORIO TOSCANO — la casa di S. Paulo ch» per la sua la: ga clientela, può 


IPORIO TOSCANO | 


DRAR TOLUCCI 


( dirimpetto al Mercato Vecchio ) 


fumerie, Abili per vomo da 


(rando | 


Iquidazione 


eine d'anno” 
© RIBASSO DE 50 oo 





Casa filale : Rua S. Bento, 6 


NT TE — E 
Unici ed eselusivi rappresentanti nel Brasile della rinomata Tricofilina della premiata Perfumeria dei Colli Fioriti di Milano È 


LA a a a 
Per la chiusura dei bilancio di fine d'snno e diy ndo rico-truive i sui già vasti locali "Emporio Toscano pri cederà nei due ultimi mes dell'anno al una ` 


Vera liquidazione, col ribasso del 50 ojo 
DELL'ENORME STOCK DELLA MERCE ESISTENTE NEI MAGAZZINI R CONSISTENTE IN 


roline, Zeph'ra, Flanelle, coperte di lan: e cot:re bianchs e lavorate, Camicie, Cappelli Borsalino e 
da 308000 a 1108000 e per bandini da 48000 e più, e di tutti gli altri articoji esi-leute 
+ ffrire ai suvi clienti ii maggur buon mercato. 
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Abbonamenti 


I prezzi d'abbonamento sono 
i seguenti: 

«A Lanterna» quotidiana, con 
diritto al «Sempre Avanti! e 
al «O Livre Pensador» e «L'A- 
sino» (di S. Paolo): 


Anno. .... 248000 
Semestre. .. 13$000 
Trimestre .. 74000 
Mese ..... 38000 


«A Lanterna» quotidiana, con 
diritto ai giornali indicati e piú 


«L'Asino» illustrata a colori, di 
Roma: 
Anno. .... 30$000 
Semestre . . . -18$000 
Trimestre 108000 
Mese ..... 44000 


PAGAWENTO ANTICIPATO 





BATRACHIOMACHIA 
— Grafichi a secco 


Questa volta i miei amicacci della 
redacção del Sempre Avant! hanno pre- 
so, proprio un granchio a secco mador- 


«male. ; 
~ Sostengono che sono stati tirati per 


i capelli a scrivere quello che hanuo 
scritto contro l odierno direttore del- 
PAvanti? 

Ma queste son bubbole, carini miei... 
non si tira per i capelli chi dei capelli 
ne ha pochi e corti... ; 

I EE KIEN del Sempre Avanti! si di 
chiarano fedeli al programma di com- 
battere l'ipocrisia ? 

Ma dove sono gli ipocriti ? 

I redattori del Sempre Avanti! sosten- 

ono che il direttore dell’ vanti? é in- 

gno d'essere tale!... 
ale che? tale direttore, o tale Ber- 
tolotti? si spieghino; -certe cose bisogna 
che siano chiare... chiare... chiare. al- 
meno quanto la tattica economicosocia- 
lista dell’ amministratore dell’ Avanti! 
SIGNOR CESARE GOLFARELLI. 

Giá il mondo fu, é e sempre sari 
cosi!... Non fate mai male (dice un pro- 
verbio) e non avrete mai bene ed il po- 
vero Bertolotti é di questo una prova 
«Vivente. é 

Si! — una prova vivente — Lui che 

r ben venti anni ha strascicato su per 

erta d'un Calvario, tutto into di la ti 
impieghi e grassi affaroni, la pesante 
croce del martirio!.. Lur il buono, 
l’manitario, il leale, il capro espiatorio 
immolato dalla feroce tirannide borghese 
sull’altare glorioso del popolare diritto! 
e vè chi tenta denigrarne la fama? 
Vergogna! 

Si vergogna! ma v'é la storia, o ami- 
cacci del Sempre Avanti! leggetela e da 
quella imparate a rispettare i grandi, i 
sublimi eroi del nuovo Ideale. 

Leggete : 

REPARTIÇÃO CENTRAL DA POLICIA 
po Esrapo DE S. Pauto 
EM 31 DE JANEIRO DE*189;. 

Ao Senhnor Doutor Secretario dos 

Negocio da Justiça. 


SEGURANCA PUBLICA 


. . . . . . . . . . . 


. . . . . . . . - . . . . 


«O facto de “maior importancia, que 
se liga à segurança publica no decurso 
do anjo 1894, foi a medida adoptada 
por esta Chefatura, contra o anarchis- 
mo que nesta Capital, tentava lançar as 
suas subversivas theorias. 

Tendo chegado ao meu conhecimen- 
to que no, predio n. 110 da rua Libero 
Badaró.celebravam-se conferencias publi- 
cas, que visavam o desenvolvimento da 
tenebrosa doutrina, na sociedade paulis- 
ta, tomei o alvitre de vigiar e observar 
os individuos denunciados como adeptos 
extremados da perigosa seita, pira em 
momento- opportuno, surprelundel-os 
em seus planos e frustar de prompto a 


«Na noute de 15 de Abril, em uma 
das conferencias em que se discutiam os 
graves acontecimentos preparados para 
o dia 1º de Maio, data em qne com- 
memoravam a chamada festa do traba- 
lho, foram presos e recolhidos a esta re- 
partição, os subditos italianos, Vezzani 
Felice, Campagueli Arturo, Antonio 
Mafucci, Patelli Francisco, Gastalde tti 
Eugenio, Galileu Botti, Suppo Serafino, 
Allemos André e Alfredo Capricci, que 
submettidos a .inquerito, foram reconhe- 
cidos como verdadeiros anarchistas ; o 
primeiro, presidente e os outros todos, 
membros do «Centro Socialista» dest: 
Capital. 

Decretado pelo Governo Federal, em 

de Junho. a deportação desses indivi- 
uos, foram elles remettidos para a Ca- 
pital Federal, em 19 de Julho, tendo 
d'alli regressado e sido postos em li- 
berdade no dia 12 de Dezembro para 
não terem sido deportados como se re 
requisitou.» 

Avete capito ? 

— Si, ma e Bertolotti? 

— Bertolotti ara caduto sotto il peso 
della sua croce su per il Calvario dei 
tant: impieghi e dei grossi affaron, 
quindi ritenutolo per morto, non venne 
arrestato. 

Il Lampionaio. 


DLL 1 ASSE 





Pei buongustai si é aperto da poco 
tempo il «restaurant» Criterium, ex- 
Bologna con cucina italiana. 


Slealtá ed 
| incoerenza 








Dalli allinconoclasta !... Daili al sa- 
crilego !... Daili al temerario che osò 


mettere in dubbio l’infallibilità del 
NUME!... 

Cani di miscredenti !... Eretici da 
rogo !... 


Ecco le grida, ecco le imprecaziuni 
ed ecco le ingiurie che petto di 
ogni fedele credente del socialismo ber- 
tolottiano, sono usciti veementi dopo 
ciò che avemmo il fegato di pubblicare 
sul conto dell'attuale direttore dell’ 4- 
vanti ! 

Dalla sede della Federazione parti un 
anatema. 1 

Alcuni circoli di qui e dell’interno 


imitarono e i nostri poveri capi furono! 


bersagliati da una pioggia di tal ge- 
nere. 

Non cademmo, però. Restammo in 
piedi forse chissá per qual sovrumana 
forza. 

I membri senza macchia di detta Fe- 
derazione e del Consiglio Direttivo, per 
darci il colpo di grazia, con molta pro- 
sa, ma che non spiega ne smentisce le 
nostre accuse, hanno prodotto una loro 
singola auto-difesa. E sta bene. 

Ne hanno il diritto. e noi non sofl- 
sticheremo sulle loro affermazioni. 

Ma, giurabacco, non ci si potrebbe 
una volta per sempre spiegare se un 
socialista può far atto di omaggio a 
consoli et milia e se si può far della 
gran cassa ad un industriale che paga i 
suoi piccoli produttori con reis 400 per 
12 ore di lavoro ? 

Cosa importa a noi ed al pubblico, il 
sapere che il tale dichiara di non aver 
iu tutta la sua vita, nulla da rimpro- 
verarsi? Se lo lasci® dire dagli altri: 


*|da quelli cioé che gli credono:  ‘ 


E dell’altro che per dimostrare che 
è sociajista ed operaio, pubblica tutta 
una zuppa di una colonna e più? 
Sapevamcelo e sapevamci pure che é 
stato anarchico... 

E degli altri due, che su per giù, 
dicono lo stesso ? 

Ma si. Han ragione... e lungi da noi 
l'intenzione di voler far credere che si 
siam veuduti al Berto'otti. No. 

Lor facciamo l’onore di credere che 
essi votarono gli ordini del giorno co- 
scientemente, ma non per questo senza 
riflettere, senza pensarvi sopra. 

Non dubitiamo neppur per ombra 
che, nella generalità, tutti riconoscono 
la dura verità delle nostre accuse. 


- realisação de seus sinistros intentos. Tutti sanno del marcio in cui l’Avan- 


+ 


ira arti tana ill aria o 


ti! é stato ingolfato 
per Vópportunismo del suo attuale di- 
rettore. i 

Nessuno puónegare che la sua tem- 
pra adamantina, retaggio glorioso delle 
cruenti campagne passate combattute 
e vinte, si é mollificata e l’ Avanti ! 
venne forzato a fare uno strappo al 
suo programma, trasformandosi a poco, 
a poco fin che arriverà a nulla invi- 
diarea qualsiasi giornale borghese. 

Ma i vestali (ci si perdoni la licen- 
za) comprendono, intuiscono ma... non 
permettono che tutto ciò esca fuori 
del sacro recinto. 

Certe cose anche se vere non biso- 
gna dirle a tutti. 

Dimodoché bisogna ricorrere, per 
disciplina di partito ad una Teologi 
Morale di S. Alfonso de’ Liguori; leg- 
gerla, meditarla bene e far tesoro del 
capitolo in cui si riferisce al. «Men- 
tire con restrizione mentale.» 

In conclusione a chicchessia che si 
dichiari e che ne faccia professione 
di fede socialista non è permesso ar- 
rogarsi il diritto di sindacare-e tanto 
meno stigmatizzare l’operato di un 
compagno, specialmente se questi poi, 
é nell'opinione di tutti, un caporione. 

Cadrà inevitabilmente nel reato di 
lesa-autori;à. 

Noi, peraltro, che di socialismo, pos- 
siamo affermarlo, mai abbiamo vissuto 
ma che appena ne apprezziamo le teo- 
rie dei suoi grandi scrittori e filoso- 
fi; noi che non militiamo nelle file, 
ma che pel suo trionfo lottiamo ; -noi 
che però non siamo ad esso discipli- 
nati, crediamo che base principale del 
santo ideale sia la luce. La chiedem- 
mo, la invocammo ed invece ci si 


anatemizza, ci si condanna senza nep-| 


pur udirci, Anche frate Giordano Bru- 
no fu bruciato dai suoi correligionari 
perche gli veane il ticchio di voler 
ar della libera critica. Per caso il 
vostro socialismo é forse nell’intransi- 
genza uguale al dogma della Chiesa 
Romana ? Ditecelo. Siamo curiosi di 
saperlo. 


Un ultimo appello! Insistiamo nel 
dichiarare che tutto ciò che dicemmo 
é sacrosanta verità e che siamo di- 
sposti a provarla con documenti, Bi- 
chiediamo quindi un giury d’onore che, 
ci giudichi. E se si sfuggirà ancora 
avremo tutto il diritto di dichiarare 
anti-socialista il sistema adottato dal 
Bertolotti e satelliti. 

Ed ora al publico dei nostri lettori 
una preghiera. E cioé di perdonarci 
della noia involontaria procurata dal- 
l’incresciosa vertenza, tanto più che 
tal fatto ORO interessa una pic- 
cola parte di esso. 





E’ redattore-capo della sezione 
italiana «Sempre Avanti! il 
cittadino Alfredo de Ambrys. 





Dall‘In 


S. Paulo dos Agudos. 


L'opera vostra indefessa contro l’ossuran- 
tismo dogmatico vi aveva già acquistato fra 
noi il titolo di Autei indomabili del libero 
pensiero - oggi lafpubblicazione dell’articolo 
‘Barbarie Poliziesche vi eleva fra noi al grado 
meritato di strenui difensori della vera ci- 
viità, della vera giustizia. 

Si, o compagai, questo popol> plaude al 
vostro ardire, alla vostra abnegazione e, 
con 'impazienzi,attanla di vedar pubblicata 
sulle colonne del vnstro battagliero giorua- 
le l'inchiosta sal fatto Marangoni e di sa- 
saper puaiti, merce vossra, qiella orla fe- 
rocs di derinquenti nati cho (disordinando 
Pordinc e imponentosi al vero) si dissero del- 
Vordine sostenitori e am wizi del progresso. 

Sempre Avanti o compagai! e nelir vu- 
stra faticrs: missizu? contate pure con Po- 
para mia, col mio aiuto. 


Ed ora nn pie) di Croxaca:.. 


In S. Panlo dos Agudos si pr grelisec| per la protezione dei 


per l’ignavia olta giovane città fanno giá capo due Linee 


Ferrate: Paulista e Sorocabana. 


* Nel trascorso mese si costituì, fra. noi, un 
Centro di partito Opposizionista ed i suoi 
mèmbri (tutte persone rispettabilissime ) 
sembrano veramente decisi a scendere si- 
curi in lizza contro la camorra dominante. 


Ieri sera, col treno delle 7 e 45 (Soroca- 
bana) giunse fra noi il sig. Eliseo ide Al- 
‘meida Cardia — Conferenziere della C. C. 
del partito d’opposizione. 

Un forte gruppo di amici colleghis del- 
l’Illustre u>mo si recarono a riceverlozalla 
stazione e di li lo accompagnarono fino al- 
la propria dimora. ` 


zni 


Mi viene riferito che, fra qualche giorno, 
si recherà qui lill mo comm.;avv. Eugenio 
Leonel membro dei Foro de ;Agudos, Zper 
tenervi una conferenza opposizionista. 

Il Sig.Leonel, oltre all'essere un distinto 
avvocato,é pure un forte campione del libe- 
ro pensiero — e da lui attendiamo imolto 
di buono. Vi terrò informati. 


——— 





Nel Ristorante Criterium, ex-Bolo- 
gna, si trovano ogni giorno tagliatelle, 
capelletti ed ogni altro manicaretto. 


TACCUINO 


Nuova Casa Editrice.—I sigg. Maionica, Capa- 
ci, Susini & C., ci avvisano che hanno costi- 
tuita nn’impresa editrice per la pubblicazione di 
romanzi a dispense settimanali offrendo agli 
abbonati un premio, 

Il primo romanzo saçá il conosciurissime 
«Giuseppe Balsamo», o «Il Conte Cagliostro» 
di Alessandro Dumas, 








TELEGRAMMI 


MOVIMENTO MILITARE 
MARITTIMO 
Roma, 4. 


Venne deciso dal ministro della ma- 
rina l invio di altre 3 navi per le 
acque dell’ Estremo Oriente temendo- 
si una guerra imminente. 


LO CZAR A ROMA 

Assicurasi che Nicolo II andrà a 
Roma dopo la visita di Loubet. 

TENTATIVO DI SOMMOSSA 
Paris, 4. 

Si ha da Lorient che da tempo ser- 
peggia nei lavoratori un vivo malcon- 
tento che ha fruttato parecchi scioperi. 
Un gruppo di dimostranti si scontrò col- 
la polizia e si lamentano diversi fe- 
riti. 

SOLIDARIETA’ OPERAIA 
Bueueno-Aires, 4. 
I comitati degli scioperi hanno de- 


|positati ai diversi banchi le somme 


raccolte per sostenere lo sciopero. 
Le operazion di carico e scarico so- 
no completamente paralizzati. 


UNA MANIFESTAZIONE PEL 
MEZZO GIORNO 


Roma 4. — Giungono da Napoli i 
particolari del grande comizio realiz- 
zatosi colà in pró delle- provincie 
meridionali. 

Vi assistirono quasi 20 mila perso- 
ne e furono . pronunciati violenti di- 
scorsi contro la condotta temporeg- 
giatrice di tutti i ministeri per veni- 
re in aiuto dell'infelice Mezzo-giorno. 
La polizia provocò pel suo contegno 
dei conflitti coi dimostranti, dai qua- 
li uscirono feriti una trentina di in- 
dividui 5 dei quali versano in grave 
pericolo di vita. 

Si operarono moltissimi arresti. 


GUERRA INEVITABILE 


Londra 4. — La stampa pubblica 
un telegramma da Tokio dicendo che 
il Giappone, informó in fine dicembre 
l’Imghilterra, Stati Uniti, Frencia e 
Germania dellc stato in cui si trovano 
i negoziati del governo di Russia av- 
visando cha da tempo l’occupasione 
della Manciuria si sta operando e per 
questo é necesserio il suo intervento 
proprii inte- 


rapilamente — e prova ne sia che a ques , ressi nella Corêa 


= 


Agli amici de.l’interno 

Partiranno fra giorni in viaggio di 
propaganda per la LANTERNAi no- 
stri compagni redattori ANGELO DE AM- 
BRYS per la linea Mogyana e Corano 
PuccraseLtr per la linea Paulista. E 
inutile raccomandarli. 

Il nostro giornale, non vive che dei 
suoi lettori, essi solo ne sono î padroni. 








L'antica RISTORANTE BOLOGNA 
si é ria col nome di CRITE- 
RIUM ed é a rua Boa Vista 24. 





A LANTERNA si trova in vendita 
presso l'Agenzia Giornalistica Internazio- 
nale di Arminante e Sapia a rua Rosa- 
rio, 1. 

I nostri lettori troveranno in al- 

tra parte del giornale telegrammi e 

notizie importantissime di ultimaora. 








VINI squisiti italiani e francesi non- 
ché vivande a prezzi modici solo nel 
restaurant Criterium antico Bologna. 








MOINHO MATARAZZO 


S. Paulo 4 de Janeiro de 1904 
PRODUCCAO DIARIA 3000 SACCOS 
Preços e qualidades sem competencia 

Farinha CLAUDIA s. 44 k. 41 
» » meio » 22 ». 50 
Farinha TOSCA 





» 44 ». 108900 

» » meio» 22 ». 5855 
Farinha IDA » 44 ». 108000 
» » » » 22». 5$100 
» OLGA » 44». 98000 
> > » » 22», 48600 
Farello sacco 40 kilos 38000 
Farellinho » » » . * 38000 
Semolina » 44 » +. —%—- 
Sal moido » Co » sellado. 68200 
Arroz Carolina Novo . 188500 
» » velho bum — 
» Japão » 198500 
» Italiano, » 248500 


Arame farpado . . . .. —$— 
Kerozene “ Brilhante” . . 
Azeite Lucca caixa 40 ks. . SODO 
Bacalhau C. R.C. . . . . 408000 
» = Contro marca de 385 38000 

TESTO Ru GA AE OM, 
Azeite quartola Verão . . 130$000 
Alhos cento . . . +... 2$50G 
Sardinhas Port. barril . . 108900 
Goma Gato .-. -e e è o 
Queijo parmesão ko. . . . 38700 
« Moliterno . . . . +. 
Vinho Chianti caixa. . . . 
« Ital. superior quartola. 1508000 


Alfiia ko. da NBT $140 
” Co-tantino. . . . . 343000 
Fernt Branca . . 438000 


Cognac Vieux Delaunay . . 58$000 
» Robin . . . . . 578000 
Formicida Paulista . . . 128000 
5; Rectif. Lampaduen 
Amaro Montenegro . . . 3 
Alpiste ko. SMI: 650 


| Assucar Redondo 1a. . . . 193500 


Assucar Miscavo . . . à 
Fhosphoro Matarazzo . » 448000 


Voies de cebo de Pelotas. . 128500 
» Composição do Rio n. 5 14000 
‘” r » » mm 168009 

Cebola caixa . . . . 308900 

Papel em fardos . 278900 

Sabão S. Paulo, caixa $900 
p 27 pedaços +. 38509 
» Pelotas Go pedaço. 123000 

Corveja Antartica caixa . . 528000 

Bauba lata 2 Lina . 508000 
» gordura em barris . 208000 


Mindivea peneirada 100 , . 
» em saccos de algodão 108009 
Sal solto CC... cc. s909 
zace 8 vasios aniagem $109 
E a spa E E ES S S E 
GA sta. nte ate nto ate, sieste ste ateate 8) 
“5 Em beneficios das escolas Leigas R 
SN. —15-1-04 reis È 
% Q 


E NEESER ENE E 
PALI a Ta” a S a e 


sen 


dita 


LL LL creme 


14 rata fra le bracia del cenciaiuolo. 


FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Pariai 


Romanzo sociale 





Parte Prisma 


LA GERLA 


J 
x Ù J 


A LANTERNA 
L’avrei lasciato affogare quel bandito; 
Poaltro 1 


il passo misurato e sonoro di una pat- od almeno avrei soccorso 


| tuglia si frammischió poco dopo al sibi- Arei avuto gambe, braccia una. testa a 


lar delle folate che, scatenate, furiose, segno e occhi per vedere! Sarei stato 
rovesciavano i camini, portavano via i un uomo infine, nou un bruto.... Male- 
tetti e turbinava in una lugubre guisa. detto vino!... - È 
Pioveva tegoli, le imposte si aprivano; E incrociandosi le braccia, soggiun- 
e chiudevano, stridendo sui loro -car- se, terribile: | 
dini e sbatacchiando sui muri, —Ho bevuto il sangue di un uomo}! 
Nel frastuono di quella procella not-! Poi, cadendo ginocchioni dinanzi al 
turna, Gianni non udì né vide le guar- cadavere, a capo nudo, col rispetto che 
die. Distaccavail portafoglio che portava hann» gli uomini di cuore per la morte, 
a lettere d’oro l’ indirizzo detla binca stese la mano solennemente: 
Berville e il nome del garzone esattore,!  —Rinunzio al vino per sempre. Sará 
Giacomu Bidier. Tremanto e agitato e la mia pena. No! non più una gocciola; 


E sormontando la «ua ‘commozione | come |’ autore del delitto, Gianni veri- 10 giuro qui sul corpo di questo ,infslice 


per consolare lo sfortunato portato- 
re d’ oro. 

—Sta’ quieto, — disse.— Qualche buon 
anima' forse se ne immischierà. Io, al- 
meno, farò quello che potrò.... Il tuo 
nome,gamico. 

E Giacomo, con un ultimo gesto in- 
completo, indicaniogii il portafoglio 
appeso all’-abito turchino: , 

— Banca Bervill... Giacamo Didier... 
L’ho difeso... ma... Vedi !... 

E null’ altro. Il corpo si itrigidi exi 
distese por sempre, immobile, esamine. 


ùcciso dalla mia ubbriachezza come dal 
| raffio di quel brigante. Sono suo complice. 
—E lo ha ucciso, quello scellerato,| La pattuglia si avvicinava sempre. 
—disse crollando il capo. — Un povero| Gianni si alzò e distinse finalmente 
diavolo di popolano come noi. O che é;il ruror della ronda, strana polizia che 
possibile, Dio buono! che ci mangiamo; annunzia, col suo grosso e risuouante 
a questo modo fra di noi! Peggio dei | passo, il suo inutile arrivo; impotente 
lupi! Ah! quel Caino..., valeva la pena |a prevenire il delitto come ad arres- 
d’ impedirgli di uccidersi percué ucci- į tare il colpevole. 


ficò se il portafoglio era propio vuoto; 
e rassicnrato, se lo mise sotto la bluse. 





—Ah! la'sua gerla? é nuova affatto? 
E rubare con questa. - 

Quello si che é un malandrino vizio- 
so. Si, in cattive mani i buoni stramenti. 

Mentre faceva quelle riflessioni si era 
messo in spalla la gerla ed aveva racat- 
tato il raffio tinto del sangue di Didier. 

—A me l’eredità,—concluse—e per 
aiutar meglio che potrò la moglie e la 
figlia di quell’ infalice.... Ah! se egli 
non avesse portato che stracci come me! 
Ma l’altro, se mi ricapita sotto lunghie!... 
Non valeva nammeno si sacco... Si, 
per mettercelo dentro !... 

E, prendondo il sno vecchic sacco, 
lo gettò nella geria. 

L’ombra dei soldati si disegnava nel 
buio a pochi passi. 

Gianni spense la sua lanterna e si 
ranniechiò. 

— Pattiglia! disse-— Affommia, n'é 
tempo. 

Ma era stato visto e chiamato. 

— Chi vive? 


— Un morto, — disse svignandosela. 


desse un altro! Salvare il cattivo a ca- 
rico del buono! É colpa mia! 
Si b tté duramente il petto, mosso a 
ira contro sé stesso; poi prosegui: 
—Ecco cosa vuol dire esser briac i!' 


tosamente il cenciaruolo. 


—Non restiamo qui!—disse preeipi-|— Troppo tardi, 
notte. 

—Non c'é da guadagnar nulla presso 
un morto.... È il mio sacco? 


Contin 
Urtó nella gerla di Garousse. j ( ua) 


tartarughe; - buona 





BYRRH il 
i Vin. tonico apeitivo 
E e ao Ge ao e ee ap Ge e de fe 
| Andreotti & C. 

i Casa IMPORTATRIGE r , 


Rua do commercio, 25 
' <3tago 


ias. S 


fe Bien ran, = 


Depositari dei rinomati prodotti 
della Casa Francesco Bertolli di Lucca 
Unici importatori del premiato 
VERMOUT di Torino 
e del VINO CHINATO della fabbrica 
E. Martinazzi & O. 
Vini Toscani, Olii finissimi di Lucca 
altri generi ttaliani 
Unici importatori del Butirro Polenghi Lombardo 
di Codogno, premiato con medaglia d’oro 


it 


da, 





26209002900)0)0% 





BYRRH. — Apperitivo recommemia- 


La vittima del duca Garousse èra spi- do pelo Instituto Pasteur de Paris. 


Agenti: Geral das Loterias da Capital Federal 


89—RU DIREIT—39 JULIO ANTUNES DE ARREU 


Grande e extr ordinari 
Loteria | 


EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE JANEIRO 1904 
PREMIO MAIOR PREMIO MAIOR: 





Unca que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 


10):000€ 


Por 1.500 


QUINTA-FEIRA 7 DE JANEIRO DE 194 
As 3 horas da tarde 
| Estas lutarias recommenlam s> ao publico: 
Pel; escrupulo e b a fi.calisacîi que preside as suas extracções. 
Por beneficiarem cx lu-iva: ente estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado, 
Por serem livre de sell» adhesivo. 
Por não estarem seus pr-inios sujeitos a desconto algum. : 
Os pedidos do interi. r devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto,ou a 


Dolivaes Nunes & C. 


AVISO.— Ein 14 de jineiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo 0 pre- 
mio maicr de 40 contos por 68000. 7 





D «EA 





AA 


DI 


Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representania da Companhia 
de Loterias Nacionaes do Brasil 


JULIO ANTUNES DE ABREU 
DO e a 





ro nr} 

R. MAIERA’.— La nota casa di R. 
Maierà & Sobrinho, fino alla fine del- 
l’anno, vende la merce a prezzo di 
costo. . . 

Il simpatico Maierà riceve diretta- 
mente dalle migliori case d'Europa i 
migliori generi di novità. 


— — — —_ —_—————-_r_-_ 





ITALIA . 
SOCIETA’ DI REAGE ITALIANA 


Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI- 
LI da Santos per Genova e Napoli nei mer- 
coledi della 1.a e 2.a quindicina di ogni mese. 

Il rapido e popolare vapore postale 

Ravenna 

di 6.000 tonnellate — illuminate a luce elet- 

trica — prevviste delle maggiori comodità — 

atteso da Buenes-Ayres in Santos il gierno 9 

Janeiro, partirà irrevocabilmente Mercoledi 

o stesso mese per 






va 


—— a 


“OCOMMENTARIO Pentiçao an 


crianças GENOVA e NAPULI Lo splendido vapore 
Dil Maio que se publica no Rio de he o sas Cide tira demora NOR COSTS i 
vs seni Soma eta pagine de pelato ESP | g mene g B emi fe rl rie drom ra CS, pe Gerora eo I Città di Genova 
“ums originalidade absoluta. ; pa de F. Dutra. gi on mães de familia x £ « per Barcellona « « 150 
n . o e trica jo: i i x 
E’ o exame commentado de todos os accontecimentos in, lea car rn ide que fi palin ei Prima classe speciale cara parto Lot Senio il giorno 10 gennaio 1904 
rettamente 


da capital da Republica, a critica inflexivel de todos 


os actos administrativo, a. fiscalisagio imperturbavel o meno- incidente, 


Cabine distinte (ponte di passeggiata) « s50 
vi issimo 
Excellente remedio homeopatico para a dentição das SE cas 


RIO, GENOVA E NAPOLI 


— A 


dé leprae fomiazeer pa i andien de FG A gu co ia Ip RT | a da 
Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma | "ice dr N. Faulo ACE PICICICICARARACIRIROS Paine pie a » 140 
carreira triumphal n'e tes mezes decorridos. E’ um ver- | medicamento faz desapparecer es sofrimentos 3a > Marsiglia e Barcellona » 150 


i das crianças, tornando as tranquilli8; evita as desordens 


do estomago; ecrrige as evaçuações; cura a febre, as coliz Andata é ritorno 20 010 di ribasso 


dadeiro livro de istrncção civica, e seu prego, o torna 
ainda mais noceitavel por toda a parto aonde chega. 


Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 — e 


Redaetor: Ferreira da Rosa 
todos os homes honestos que não 
tenham medo de dizer a verdade. 


Collaboradores: 


Gerente: Augusto Duarte 


Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 





Patriotismo-Colonisação 


E o 2: volume da Bibiliotheca 
ria que editão os 


pareceu n° anno passado ; 
É ama compilação de 


reis 14.000 





Temps Nouveaux, 4, Rua 
Broca. E” o complemento do primeiro, que ap- 

Guerra-Militari 
tudo o que tem se 


capital e do interior. 


de Carvalho n. 10—S. Paulo. 


Docuiwenta- 


rismo. 


eas, a insomnia e todas as periurbiches da dentição. 
As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sadas. 


Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Rui Vieira 





Esela Neciuina Eduardo Vautisr 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Escola 


“Casa Lombarda | 


- DOS 


3 mãos Refinetti & 








“Ni nocciuole mandorle 


FRATELLI FIACCADORI 
4 Rua Florencio de Abreu n. 11 ap 


AULAS MIXTAS: das Gás 9 horas da noite. 
Um prefesser para cada materia. e 
Os logares disponiveis para e anno 1904: são de 35 





Il biglietto di ritorno è valido anche 
i vapori della Navigaz one Generale I - 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata — Se ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 143 fr. oro. 


Per informazioni con tutti i sub-agenti e con 
gli Agenti generali nel Brasile 
Schmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n. 17. Ego 
SANTOS —Rua Generali Camara n. 7. f 





Es ti 





—Fr ———————. 


agressivo e i-|para o sexo feminino e 25 para o sere masculino. 
As matriculas desde já á rua 15 de BoTanndE 3, 

onde serão prestades todos os esclarecimentos, 

da ha aulas priacipiario no dia 4 de janeire proximo 

5 To. s 


escripto contra este patriotismo, 
digta que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes. 

A sciencia, a philosoplia, a litteratura 


[cando Farmacia o Droperia Italiana 





trarão em contribuição. Existe’ em cada volume 


retractos de mais de 200 autores. 


Existe uma edicção ilustrada com 40 gra- 
vuvas sôbre madeira, desenhos iueditos de Agor, 
dugrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 
bain, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, 
bre papel superior, a 9 francos e uma edição 

o de propagandanão iliustrada a 3fr. 50. 


hama 


Aos domingos 
coza e ingleza. 


Leggete 


sô- 


conferencias publisas das linguas frane 





Il cenciaiaole È 


da non temer concorrenza. 


Felice Pelosi tiwi tri n 


Grande assortimento di droghe medicinali, vini, profumerie a prezzi 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 


dg i Toi adn ml 








